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concurso público

002. Prova objetiva

jornalista

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.
�	Confira	seus	dados	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.
�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.
�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	esferográfica	de	tinta	azul	ou	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	

você escolheu.
�	A	duração	da	prova	é	de	3	horas	e	30	minutos,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.
�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.
�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno de questões.

25.03.2018	|	manhã

Nome	do	candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorG





3 pmst1801/002-Jornalista-manhã

conHecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 05.

Ao se referir às pessoas com limitações física, intelectual, 
auditiva, visual ou sensorial, é necessário utilizar termos ade-
quados e atuais, para não corrermos o risco da escolha de 
expressões que, mesmo involuntariamente, possam denotar 
algum tipo de discriminação.

Até o início da década de 1980, quando se falava de di-
ferenças físicas, se utilizavam os termos: “aleijado”, “incapa-
citado”, “inválido”. Desde o Ano internacional da Pessoa com 
Deficiência, em 1981, passamos a adotar a expressão “pessoa 
deficiente”, enfatizando-se, com isso, a pessoa com uma limi-
tação. Passou-se então para “pessoa portadora de deficiên-
cia”, que logo caiu em desuso, por se entender que só se por-
ta aquilo que se pode deixar de portar, fato que não costuma 
ocorrer com uma deficiência. Na década de 1990, a expressão 
“pessoa com deficiência” foi estabelecida como a mais ade-
quada e permanece até hoje.

Formas de falar como “ceguinho”, “doente mental”, “ele 
sofre de paraplegia”, “doente de lepra” embutem sentido dis-
criminatório, tornam a pessoa com deficiência uma vítima ou 
transformam a deficiência em doença. O mais apropriado é: 
“pessoa cega” ou “pessoa com deficiência visual”, “pessoa 
com deficiência mental”, “pessoa com deficiência física”. 
Deve-se dizer: “pessoa com hanseníase” – a Lei Federal 
no 9.010, de 23.03.1995, proíbe a utilização do termo “lepra” 
e seus derivados.

(Renato D’Ávila. “Expressões não adequadas para tratar das pessoas com 
deficiência”. http://observatoriodaimprensa.com.br. 18.07.2017. Adaptado)

01. Da leitura do texto, depreende-se que as expressões 
consideradas adequadas para se referir às pessoas com 
algum tipo de deficiência correspondem a

(A) representações estereotipadas que expõem o doente.

(B) formas de mascarar preconceitos de diversas es-
pécies.

(C) maneiras polidas para categorizar enfermidades 
curáveis.

(D) convenções passíveis de alteração com o avançar 
do tempo.

(E) conceitos inflexíveis que vigoram por uma década no 
máximo.

02. Assinale a alternativa que apresenta um substituto ade-
quadado para o termo mesmo, destacado no primeiro 
parágrafo, e que identifica, nos colchetes, a relação de 
sentido que ele estabelece no contexto.

(A) contanto que [condição].

(B) desde que [tempo].

(C) logo [conclusão].

(D) seja [alternância].

(E) embora [concessão].

03. Neste trecho do segundo parágrafo – Passou-se então 
para “pessoa portadora de deficiência”, [que logo caiu em 
desuso,] [por se entender que só se porta aquilo que se 
pode deixar de portar, fato que não costuma ocorrer com 
uma deficiência.] –, o vocábulo destacado explicita en-
tre as passagens entre colchetes, na sequência em que 
ocorrem, uma relação de

(A) finalidade e comparação.

(B) conformidade e consequência.

(C) condição e proporção.

(D) tempo e negação.

(E) efeito e causa.

04. No que se refere à pontuação, a frase do texto está corre-
tamente reescrita, conforme a norma-padrão, em:

(A) Passou-se então para “pessoa portadora de deficiên-
cia” que, logo, caiu em desuso por se entender, que 
só se porta aquilo que se pode deixar de portar: fato 
que não costuma ocorrer com uma deficiência.

(B) Passou-se então, para “pessoa portadora de deficiên-
cia” que logo caiu em desuso, por se entender que só 
se porta aquilo, que se pode deixar de portar (fato que 
não costuma ocorrer com uma deficiência).

(C) Passou-se, então, para “pessoa portadora de defi-
ciência”, que logo caiu em desuso por se entender 
que só se porta aquilo que se pode deixar de portar –  
fato que não costuma ocorrer com uma deficiência.

(D) Passou-se, então, para “pessoa portadora de defi-
ciência”, que logo, caiu em desuso, por se entender 
que só se porta aquilo, que se pode deixar de portar. 
Fato que não costuma ocorrer com uma deficiência.

(E) Passou-se então, para “pessoa portadora de defi-
ciência” que, logo, caiu em desuso por se entender 
que só se porta aquilo, que se pode deixar de portar; 
fato que não costuma ocorrer com uma deficiência.

05. No que se refere à regência verbal da norma-padrão, 
duas expressões que substituem corretamente a desta-
cada em – Ao se referir às pessoas... –, sem que qual-
quer outra alteração seja feita no trecho, são:

(A) se remeter; aludir.

(B) evocar; se reportar.

(C) aludir; mencionar.

(D) mencionar; se reportar.

(E) evocar; se remeter.
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silêncio, resolveram se entreter dando choques em si mes-
mos – um deles estraçalhou o próprio tédio com 190 cho-
ques. Nada poderia ser mais revelador dos nossos dias.

Pois ontem passei uma hora e quarenta minutos parado 
num ponto de ônibus à espera de um ônibus que não veio. 
Passaria uma hora e quarenta minutos me autoimolando se 
não fosse meu celular. Foram quase cem minutos contatan-
do meio mundo que me desse uma palha de conversa, em 
aplicativos de mensagem instantânea, sobre a vida, sobre a 
seca, sobre o tempo que nos resta e não concede tempo para 
nada, nem para ler os livros e as revistas que apodreciam em 
conjunto na minha mochila.

(Matheus Pichonelli. “Vidas Secas”. 
www.cartacapital.com.br. 08.08.2014. Adaptado)

07. O paralelo que o autor estabelece entre a cena do ro-
mance Vidas Secas, de Graciliano Ramos, e a temática 
central do texto está

(A) na precariedade da linguagem de quem abandona 
os livros pela interação virtual.

(B) na opressão a que se sujeitam as pessoas que não 
têm domínio da linguagem.

(C) na interação problemática entre representantes de 
grupos sociais antagônicos.

(D) na dificuldade em permanecer em silêncio com os 
próprios pensamentos.

(E) no remorso que acompanha aqueles que negligen-
ciam a interação com familiares.

08. O autor apresenta o Facebook como

(A) um meio especializado na divulgação de textos cuja 
autoria é incerta.

(B) uma plataforma que estimula o debate salutar ape-
nas entre conhecidos.

(C) um espaço propício para a disseminação de comen-
tários irrefletidos.

(D) uma rede em que leigos e especialistas dialogam de 
igual para igual.

(E) um canal de conciliação em que pontos de vista 
opostos buscam o consenso.

09. Ao referir-se ao estudo publicado na revista Science, o 
autor

(A) mostra que o advento da internet fez com que o ho-
mem se tornasse mais irracional.

(B) recorre a um experimento científico cujos resultados 
refutam seu próprio ponto de vista.

(C) defende que a atividade contemplativa é conciliável 
com o uso recorrente da internet.

(D) caracteriza uma condição dos tempos atuais que ele 
próprio confessa experimentar.

(E) demonstra que o homem moderno especializou-se 
em refletir diante do computador.

06. Assinale a alternativa em que a concordância está de 
acordo com a norma-padrão.

(A) Diante das várias maneiras de se referir às pessoas 
com deficiência, devem-se dar prioridade às expres-
sões que não sejam passível de serem interpretadas 
como preconceituosas.

(B) Pode-se incorrer no uso involuntário de uma lingua-
gem discriminatória quando se desconhecem as ex-
pressões cujo critério de emprego seja condizente 
com as teorias mais modernas.

(C) Até a década de 1980, era comum os termos “aleija-
do”, “incapacitado” e “inválido”, os quais se referiam 
às pessoas com deficiência física, o que passaram a 
ser visto como impróprio.

(D) Por força do hábito, ainda figura expressões como 
“doente mental” e “leproso” na linguagem familiar, 
sem que, com isso, se demonstre desrespeito, mas 
é aconselhável substituí-las por outras mais atual.

(E) O vocábulo “lepra”, bem como seus derivados, é 
proibido por lei, e não devem circular em textos ofi-
ciais, os quais serão imediatamente arquivados caso 
essa determinação não venha a ser acatado.

Leia o texto para responder às questões de números 07 a 12.

No livro Vidas Secas, Graciliano Ramos descreve uma 
cena em que Fabiano, o sertanejo do romance, perde uma 
aposta para o Soldado Amarelo. Quando percebe, está só, 
sentado na sarjeta, falido, bêbado e sem argumento para ex-
plicar em casa que o dinheiro para os mantimentos fora gasto 
em finalidades menos nobres. É a chegada ao inferno sem es-
caladas: em silêncio, Fabiano busca um resquício de bom pen-
samento para se acalmar. Em vão, conclui: a vida seria mais 
suportável se houvesse ao menos uma boa lembrança. Ele 
não tinha. Sua vida era seca. Infrutífera. Vulnerável. Como ele.

Em tempos de secura do ar, de reservatórios, de ideias 
ou desculpas convincentes sobre nossas faltas, eu deveria 
voltar a Graciliano Ramos, mas confesso que ando ocupado 
demais matando o tempo que juro não ter. Todos os meus 
objetos pontiagudos estão empenhados em matar o tempo 
na internet, mais especificamente no Facebook, espécie de 
redutor do muro que antes separava o que sentíamos e o que 
pronunciávamos.

Com ele, não faz o menor sentido ter uma ideia e não 
compartilhá-la. As ideias trancafiadas nos pesam: elas nos 
levam ao silêncio e às desconfianças, entre elas a de que 
não são originais, não valem ser ditas. Tarde demais: quando 
pensamos em dizer, já dissemos. Em conjunto, essa produ-
ção industrial de bobagens e reduções explícitas da realidade 
replicadas na rede nos dá a sensação de preenchimento. De 
tempo encurtado. De tempo útil.

Vai ver é por isso que, em um estudo recente publicado 
na revista Science, as pessoas diziam preferir causar dor a si 
mesmas do que passar 15 minutos em um quarto sem nada 
para fazer além de pensar. No experimento, os cientistas das 
Universidades da Virgínia e de Harvard confinaram cerca de 
200 pessoas em um quarto sem celular nem material para ler 
ou escrever e concluíram: mais de 57% das pessoas acha-
ram difícil se concentrar; 80% disseram que seus pensamen-
tos vagaram; metade achou a experiência desagradável. E, o 
mais estarrecedor: dois terços, sem ter o que fazer diante do 
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13. Todas formas verbais estão empregadas corretamente, 
conforme a norma-padrão, em:

(A) Quando as pessoas se derem conta de que não têm 
o que fazer, ficarão inquietas e não hesitarão em se 
distrair com a internet, se puderem.

(B) Se eu visse a fazer parte do experimento relatado, 
talvez tenha tido a mesma reação do indivíduo que 
se deu 190 choques devido ao tédio.

(C) Cerca de 200 pessoas se disporam a participar da 
pesquisa, e metade delas sentiram-se desconfortá-
veis trancadas em um quarto sem nada para fazer.

(D) Se os pesquisadores mantessem os voluntários tran-
cados por mais de quinze minutos, os resultados po-
deriam ser até mais impressionantes.

(E) É possível que você consiga evitar que sua mente di-
vaga durante uma sessão de meditação, mas talvez 
isso requera muito esforço e treino.

14. Quanto à colocação pronominal, de acordo com a norma-
-padrão, a frase correta é:

(A) Tem observado-se uma relação entre a depressão e 
o uso excessivo das redes sociais.

(B) A internet nunca mostrou-se um problema para quem 
sabe organizar bem o seu tempo.

(C) As pessoas que viciam-se nas redes sociais devem 
consultar um profissional da saúde.

(D) Encontros presenciais são adiados enquanto dedica-
mo-nos à interação via internet.

(E) Com atrativos infindáveis, a internet encanta-nos e 
toma grande parte do nosso tempo.

15. O acento indicativo de crase está empregado correta-
mente em:

(A) Estamos nos habituando à acessar a internet com 
uma regularidade cada vez maior.

(B) Muitos têm aderido à prática da meditação para am-
pliar o poder de concentração.

(C) Permanecer desconectado do meio virtual é uma es-
pécie de tortura à muitas pessoas.

(D) Controlar o próprio pensamento é um desafio à quem 
busca o autoconhecimento.

(E) O uso desregrado das redes sociais impõe-se como 
um problema à esta sociedade.

10. Por meio da linguagem figurada, o autor denuncia uma 
contradição da vida moderna no trecho:

(A) ... em silêncio, Fabiano busca um resquício de bom 
pensamento para se acalmar. (1o parágrafo)

(B) ... eu deveria voltar a Graciliano Ramos, mas confes-
so que ando ocupado demais matando o tempo que 
juro não ter. (2o parágrafo)

(C) Com ele, não faz o menor sentido ter uma ideia e não 
compartilhá-la. (3o parágrafo)

(D) ... os cientistas das Universidades da Virgínia e de 
Harvard confinaram cerca de 200 pessoas em um 
quarto sem celular nem material para ler ou escre-
ver... (4o parágrafo)

(E) Pois ontem passei uma hora e quarenta minutos pa-
rado num ponto de ônibus à espera de um ônibus 
que não veio. (5o parágrafo)

11. Assinale a alternativa em que o vocábulo sublinhado tem 
função pronominal, estabelecendo a coesão do texto ao 
retomar um substantivo.

(A) No livro Vidas Secas, Graciliano Ramos descreve uma 
cena em que Fabiano, o sertanejo do romance, perde 
uma aposta para o Soldado Amarelo. (1o parágrafo)

(B) ... está só, sentado na sarjeta, falido, bêbado e sem 
argumento para explicar em casa que o dinheiro 
para os mantimentos fora gasto em finalidades me-
nos nobres. (1o parágrafo)

(C) ... a vida seria mais suportável se houvesse ao me-
nos uma boa lembrança. (1o parágrafo)

(D) ... 80% disseram que seus pensamentos vagaram... 
(4o parágrafo)

(E) Passaria uma hora e quarenta minutos me autoimo-
lando se não fosse meu celular. (5o parágrafo)

12. Assinale a alternativa em que a forma entre colchetes 
substitui o trecho destacado obedecendo à norma-pa-
drão de emprego e colocação do pronome.

(A) ... o tempo que nos resta e não concede tempo para 
nada... [concede-o]

(B) ... um deles estraçalhou o próprio tédio... [lhe es-
traçalhou]

(C) ... confinaram cerca de 200 pessoas... [confina-
ram-nas]

(D) ... empenhados em matar o tempo... [matar-lhe]

(E) Passaria uma hora e quarenta minutos me 
autoimolando... [Passaria-as]
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19. Um homem atirou de dentro de um carro na cidade de 
Macerata, a 200 quilômetros de Roma, neste sábado 
(3 de fevereiro). Pelo menos seis pessoas ficaram fe-
ridas no ataque. Os disparos começaram por volta do 
meio-dia, quando o homem percorreu várias ruas da ci-
dade atirando em pessoas que passavam.

(UOL, 03.03.18. https://goo.gl/cBw2b2. Adaptado)

O ataque relaciona-se

(A) a um surto psicótico devido à falta de medicação.

(B) à violência praticada por torcidas de futebol.

(C) a um crime de ódio motivado por racismo.

(D) à hostilidade praticada por grupos mafiosos.

(E) à agressividade e ao ódio políticos.

20. Uma autoridade da Coreia do Norte visitará a Coreia do 
Sul nesta semana, informou o governo sul-coreano nes-
te domingo (4 de fevereiro). O presidente da Assembleia 
Popular Suprema – o parlamento de partido único da Co-
reia do Norte – será o mais alto oficial norte-coreano a 
viajar para o sul da Zona Desmilitarizada que divide a pe-
nínsula. Sua viagem será o ponto alto da reaproximação 
entre as duas Coreias.

(IstoÉ, 04.02.18. https://goo.gl/MmMEu5. Adaptado)

A reaproximação entre as duas Coreias foi desencadeada

(A) pela necessidade de parceria econômica desejada 
pela Coreia do Norte.

(B) pelo receio da Coreia do Norte de um ataque japonês.

(C) por ocasião da reunião de cúpula do G20 na Coreia 
do Sul.

(D) pelo crescente desentendimento entre a China e a 
Coreia do Norte.

(E) pela realização dos Jogos Olímpicos de Inverno na 
Coreia do Sul.

21. O governo começou a entregar neste domingo (4 de fe-
vereiro) cartas a imigrantes africanos residentes no país, 
ordenando que deixem o local em um prazo de 60 dias, 
com um apoio financeiro de US$ 3.500,00 e o pagamento 
de uma passagem de avião, informou a imprensa local. 
Esse é o primeiro passo do novo plano aprovado em ja-
neiro pelo governo, que afeta entre 35 mil e 40 mil imi-
grantes e estabelece que a maioria terá que ir embora 
para um terceiro país ou ser presa por tempo indefinido 
a partir de abril.

(EBC, 04.02.18. https://goo.gl/oCj1Mj. Adaptado)

A notícia aborda um plano do governo

(A) israelense.

(B) turco.

(C) austríaco.

(D) suíço.

(E) polonês.

atuaLidades

16. O juiz Marcelo Bretas, responsável pelo julgamento dos 
casos da Operação Lava Jato no Rio de Janeiro, acionou 
a Justiça para ter direito ao recebimento do benefício. 
“Sim, propus ação judicial contra a União (processo pú-
blico) contra a restrição imposta pelo Conselho Nacional 
de Justiça”, afirmou o magistrado.

(G1, 29.01.18. https://goo.gl/yTmyiB. Adaptado)

A notícia faz referência ao benefício

(A) da assistência médica.

(B) do auxílio-alimentação.

(C) do auxílio-transporte.

(D) do auxílio-moradia.

(E) do adicional por tempo de serviço.

17. O Brasil enfrenta mais uma alta nos casos de febre ama-
rela. Com isso, novas áreas com recomendação para 
a vacina foram acrescentadas à lista do Ministério da 
Saúde. Nesta terça-feira (30 de janeiro), o Ministério da 
Saúde divulgou um novo balanço dos casos e mortes da 
doença. São 213 casos confirmados, e 81 pessoas mor-
reram devido à infecção desde 1º de julho de 2017.

(G1, 31.01.18. https://goo.gl/8jPQTG. Adaptado)

Além de São Paulo, o outro estado mais afetado pela 
doença é:

(A) Mato Grosso.

(B) Goiás.

(C) Mato Grosso do Sul.

(D) Minas Gerais.

(E) Paraná.

18. O governo da Venezuela condenou as declarações do 
secretário de Estado americano. O ministro da Defesa 
venezuelano afirmou que a mensagem americana é uma 
tentativa de intervir no governo socialista. “As Forças Ar-
madas rejeitam radicalmente os comentários deploráveis 
que constituem um ato vil de interferência”, criticou o mi-
nistro nesta sexta-feira (02 de fevereiro), antes de ler um 
comunicado do presidente Maduro.

(O Globo, 02.02.18. https://goo.gl/cWwvpw. Adaptado)

As declarações do secretário de Estado americano a que 
a notícia se refere sugeriram que

(A) o próprio Exército venezuelano poderia depor o pre-
sidente Nicolás Maduro por meio de um golpe.

(B) a crise social vivida pela Venezuela poderia ajudar 
na tão esperada queda do presidente Maduro.

(C) os EUA deveriam boicotar o petróleo venezuelano a 
fim de prejudicar economicamente a Venezuela.

(D) os vizinhos latino-americanos, tais como Brasil e 
Colômbia, deveriam se empenhar mais na queda de 
Maduro.

(E) as manifestações de oposição que tomaram as ruas 
deveriam ser suficientes para pôr fim ao governo 
Maduro.
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25. O salário mínimo foi reajustado em 1,81% para o ano de 
2018, passando de de R$ 937 para R$ 954.

(G1, 29.12.17. https://goo.gl/a9zozU. Adaptado)

O reajuste do salário mínimo

(A) superou as expectativas das centrais sindicais.

(B) está entre os maiores desde o início do Plano Real.

(C) ficou abaixo da inflação de 2017 medida pelo INPC.

(D) acompanhou a variação do desemprego em 2017.

(E) foi definido pelo IBGE com base no consumo das 
famílias.

noções de informática

26. Observe a tabela a seguir, extraída do MS-Excel 2010, 
em sua configuração padrão. O intervalo B2:B5 contém 
valores no formato Moeda, com duas casas decimais.

Assinale a alternativa que apresenta o novo valor da cé-
lula B4, quando nela for aplicada, apenas uma vez, o re-

curso associado ao botão , do grupo Número, da 
guia Página Inicial.

(A) R$ 2.323,34

(B) R$ 2.323,3

(C) R$ 2.323

(D) R$ 2.323,0

(E) R$ 2.323,00

22. A representação de Estado do Peru defendeu, nesta 
sexta-feira (2 de fevereiro), na Corte Interamericana de 
Direitos Humanos, o indulto humanitário concedido pelo 
governo peruano a um condenado. “O indulto não é im-
punidade, a impunidade é a falta de investigação, perse-
guição, captura, julgamento e condenação. No caso em 
questão, o Estado o processou, o julgou, o condenou à 
pena máxima, e ele cumpriu quase a metade da mesma”, 
afirmou o agente do Estado do Peru. O governo peruano 
argumentou que o indulto humanitário foi concedido por 
razões médicas, por esse condenado sofrer com doen-
ças graves, e porque a prisão agrava a sua condição, 
podendo levá-lo à morte.

(EBC, 03.02.18. https://goo.gl/4LG8wk. Adaptado)

O condendo que se beneficiou do polêmico indulto huma-
nitário a que se refere a notícia é um

(A) traficante de drogas.

(B) ex-presidente.

(C) empresário.

(D) ex-jogador de futebol.

(E) ex-militante armado.

23. Com a entrevista a um famoso apresentador de TV exibi-
da na noite de segunda-feira (29 de janeiro), o presidente 
Michel Temer (MDB) completou três dias seguidos de apa-
rições em programas populares de televisão para defen-
der sua gestão. No dia anterior (28 de janeiro), em outro 
programa, popular nas noites de domingo, o mesmo canal 
levou ao ar uma conversa com Temer. No sábado (27 de 
janeiro), o presidente havia marcado presença em um pro-
grama de outra emissora.

(Folha, 30.01.18. https://goo.gl/acKHrV. Adaptado)

Nas três ocasiões, Temer tratou, sobretudo,

(A) da Reforma Trabalhista.

(B) da Reforma da Previdência.

(C) do plano de privatizações.

(D) do julgamento de Lula.

(E) de sua impopularidade.

24. Atrizes que participaram do Globo de Ouro 2018, que 
aconteceu neste domingo (7 de janeiro) em Los Angeles, 
nos Estados Unidos, chegaram à cerimônia com vestidos 
pretos que fazem parte de um protesto.

(G1, 07.01.18. httos://goo.gl/WnBBSm. Adaptado)

A manifestação a que se refere a notícia teve como obje-
tivo denunciar

(A) o grave problema ambiental, decorrente do aqueci-
mento global.

(B) a postura do governo Trump em relação aos imigran-
tes latinos em geral.

(C) a persistência da crise econômica e do desemprego 
na economia dos EUA.

(D) a postura bélica dos EUA em alguns países, como a 
Síria e o Iraque.

(E) o assédio sexual sofrido pelas mulheres na indústria 
cinematográfica.
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29. No MS-Outlook 2010, em sua configuração padrão, 
quando uma mensagem está sendo preparada, o usuário 
pode indicar aos destinatários que a mensagem precisa 
de atenção utilizando a marca de            . Esse 
recurso pode ser encontrado no grupo Marcas, da guia 
Mensagem.

Assinale a alternativa que apresenta a opção que preen-
che corretamente a lacuna do enunciado.

(A) SPAM.

(B) Alta Prioridade.

(C) Baixa Prioridade.

(D) Assinatura Personalizada.

(E) Arquivo Anexado.

30. Considere a imagem a seguir, extraída do Internet Explo-
rer 11, em sua configuração padrão. A página exibida no 
navegador foi completamente carregada.

Ao pressionar o botão F5 do teclado, a página exibida 
será

(A) imediatamente fechada.

(B) enviada para impressão.

(C) atualizada.

(D) enviada por e-mail.

(E) aberta em uma nova aba.

27. Observe as imagens a seguir, extraídas do MS-Word 
2010, em sua configuração padrão. Elas apresentam um 
texto em dois momentos: ANTES e DEPOIS da aplica-
ção de novas configurações de parágrafo, que podem ser 
acessadas a partir do iniciador de caixa de diálogo, do 
grupo Parágrafo, da guia Página Inicial.

ANTES

DEPOIS

Assinale a alternativa que contém o nome das configura-
ções modificadas entre os dois momentos apresentados 
nas figuras.

(A) Recuo à Direita e Recuo Especial da Primeira linha.

(B) Recuo à Direita e Espaçamento Antes.

(C) Recuo à Direita e Alinhamento à Direita.

(D) Recuo à Esquerda e Recuo Especial da Primeira linha.

(E) Recuo à Esquerda e Alinhamento à Esquerda.

28. Na Área de Trabalho do MS-Windows 7, em sua confi-
guração padrão, o usuário pode desfazer o envio de um 
arquivo para a Lixeira, que acaba de ser realizado, utili-
zando o atalho de teclado

(A) Ctrl+V

(B) Ctrl+C

(C) Ctrl+X

(D) Ctrl+A

(E) Ctrl+Z
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34. No dia 27 de março de 2018, comemoram-se os 71 
anos da publicação do primeiro volume do trabalho da  
Hutchins Commission sobre uma imprensa livre e respon-
sável. A intensão era legitimar a ideia de que a liberdade 
de imprensa das empresas seria a extensão da liberdade 
de expressão dos indivíduos. A mencionada comissão 
resumiu as exigências para que um jornal cumprisse sua 
responsabilidade social em cinco pontos principais. Entre 
eles, afirmava que a imprensa deveria

(A) deixar claro qual o foco do projeto editorial e a que 
temas o veículo dedicaria sua força de trabalho.

(B) esclarecer os seus leitores sobre o público-alvo da 
publicação e abrir espaço para críticas e comentá-
rios desse público.

(C) propiciar relatos fiéis e exatos, separando notícias 
(reportagens objetivas) das opiniões (que deveriam 
ser restritas às páginas de opinião).

(D) deixar claro que o papel do veículo é distribuir no-
tícias sobre os temas de sua especialidade, sem 
assumir papel educativo ou de defesa de ideologia 
específica.

(E) veicular somente matérias de que os seus profissio-
nais tenham proficiência suficiente para organizar a 
pauta.

35. Sobre o modelo comunicacional semiótico-informacional, 
é correto afirmar que

(A) quebrou a linearidade do modelo comunicativo da 
teoria da informação, acrescentando o conceito de 
código.

(B) substituiu o sentido de partilhar, do modelo proposto 
por Shannon, pelo sentido de transmitir.

(C) introduziu o conceito de entropia ao processo de 
comunicação quando as fontes informacionais são 
desprovidas de história.

(D) os defensores desse modelo entendem que os desti-
natários não recebem simples mensagens reconhe-
cíveis, mas conjuntos textuais.

(E) os destinatários da mensagem recebem, ao mesmo 
tempo, muitas mensagens no sentido sincrônico e no 
sentido diacrônico.

36. Correspondem ao conceito de público

(A) os assíduos telespectadores da novela das nove.

(B) os stakeholders internos de uma agência bancária.

(C) os participantes de uma passeata em favor de um 
político.

(D) os assistentes de um programa de televisão de uma 
dupla de música de raiz.

(E) os assistentes de um comício em praça pública.

conHecimentos esPecÍficos

31. Theodor Adorno, musicólogo e filósofo, criticou o estatuto 
da música, rebaixado ao estado de ornamento da vida 
cotidiana. A esse status chamou de “felicidade fraudulen-
ta da arte afirmativa”, isto é, arte integrada ao sistema 
e não crítica do sistema. Com Max Horkheimer, Adorno 
criou, nos anos 40, um conceito crítico à uniformização 
dos bens culturais para satisfazer às demandas que, se-
gundo os filósofos, resultam na dominação de uma so-
ciedade alienada. Esse conceito deu origem ao que de-
nominaram

(A) duplo fluxo da comunicação.

(B) espectroscópio da sociedade.

(C) entropia.

(D) hibridismo.

(E) indústria cultural.

32. Stuart Hall e outros pesquisadores de seu grupo defen-
dem que as notícias são um produto social resultante de 
vários fatores, dos quais, destacam a

(A) complementaridade representada pelos jornais como 
braços dos poderes constituídos.

(B) existência de lapsos temporais na rede noticiosa.

(C) evidência dada ao conflito e não ao consenso.

(D) estrutura dos valores-notícia.

(E) relação promíscua entre o jornalista e sua fonte.

33. Cláudio Abramo deixou aos profissionais de jornalismo 
do Brasil um notável conjunto de exemplos sobre a práti-
ca jornalística. A sua declaração mais conhecida é sobre 
a Ética: “... minha ética como           é igual 
à minha ética como jornalista – não tenho duas. Não exis-
te uma ética específica do jornalista: sua ética é a mesma 
do          ”.

Assinale a alternativa cujas palavras completam, correta 
e respectivamente, a famosa frase de Abramo.

(A) marceneiro ... cidadão

(B) artesão ... cidadão

(C) cidadão ... marceneiro

(D) marceneiro ... marceneiro

(E) cidadão ... artesão
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40. Para denunciar a fragilidade da organização das provas 
de um exame vestibular, um jornalista de um importante 
periódico recifense se inscreveu e cometeu alguns atos 
proibidos pelo organizador da prova: fez uso de mensa-
gem de texto para vazar o tema da redação e usou lápis e 
borracha, que estavam vetados nas instruções. A prática 
usada pelo profissional para desenvolver a pauta é con-
denada pelo Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros, 
que proíbe o jornalista de

(A) disseminar informações falsas ou enganosas ou per-
mitir a difusão de notícias que não possam ser com-
provadas por meio de fatos conhecidos e demons-
tráveis.

(B) divulgar informações obtidas de maneira inadequa-
da, salvo em caso de incontestável interesse público 
e quando esgotadas outras possibilidade de apura-
ção.

(C) admitir práticas que possam levar a corromper ou a 
comprometer a integridade dos canais de comunica-
ção ou o exercício da profissão.

(D) utilizar-se de métodos ou processos escusos para 
comprovar matéria controversa ou projetos, ações 
e planejamentos que favoreçam os seus propósitos.

(E) promover publicamente a divulgação de seu traba-
lho, limitando-se a informar, objetivamente, suas ha-
bilidades, qualificações e condições de trabalho.

41. A 4a Turma do Tribunal Regional do Trabalho da 1a Re-
gião (TRT/RJ), em maio de 2017, julgou improcedente o 
recurso de uma jornalista da EBC que pedia o pagamen-
to de horas extras por ter extrapolado o limite de 30 horas 
de trabalho semanais. A decisão manteve a sentença da 
juíza da 76a Vara do Trabalho, que exarou a sua decisão 
com base na CLT.

A Seção da CLT dedicada aos profissionais que traba-
lham em empresas jornalísticas

(A) considera como empresas do ramo jornalístico so-
mente as que têm a seu cargo a edição de jornais, 
revistas, boletins e periódicos. As empresas mante-
nedoras de rádio, televisão e produtos digitais estão 
na Seção da CLT dedicada ao trabalho em radio-
difusão.

(B) define que a duração normal do trabalho dos jorna-
listas não deverá exceder cinco horas, quando cum-
pridas no período noturno, e sete horas, quando rea-
lizadas durante o período diurno.

(C) determina que, em todas as relações de trabalho do 
jornalista, cada seis dias de trabalho efetivo corres-
ponderá, obrigatoriamente, a um dia de descanso, 
que deverá coincidir com o domingo.

(D) entende ser jornalista o trabalhador intelectual cuja 
função se estende desde a busca de informações 
até a redação de notícias e artigos e a organização, 
orientação e direção desse trabalho.

(E) obriga que a empresa remunere as horas de serviço 
extraordinário acrescidas de valores iguais ou supe-
riores a 50% do valor do dia de trabalho de cinco 
horas.

37. Os estudiosos da interatividade classificaram as formas 
como ela se realiza. É correto afirmar que, na interativi-
dade

(A) hierárquica, o sistema faz perguntas que devem ser 
respondidas pelo utilizador.

(B) reflexiva, o operador tem um conjunto de opções 
predefinidas que lhe permite selecionar um trajeto.

(C) de atualização, o sistema define ligações necessá-
rias que garantem ao consulente todos os trajetos 
relevantes e possíveis.

(D) de hiperligação, a relação se dá entre o sistema e o 
utilizador que poderá gerar conteúdos individualiza-
dos em resposta às suas ações.

(E) linear, o utilizador define o sentido da sequência das 
ações desenvolvidas no ambiente virtual, mas ape-
nas acedendo à seguinte ou à precedente.

38. A revolução constitucionalista de 1932 aconteceu por-
que São Paulo se insurgiu contra o governo ditatorial de 
Getúlio Vargas. O rádio teve grande importância para os 
insurgentes paulistas, porque funcionou como cataliza-
dor do movimento, e consagrou a voz de um jovem vindo 
de Campinas, Cesar Ladeira. Coube a ele ler os textos 
revolucionários do poeta paulista Guilherme de Almeida 
na rádio

(A) Piratininga.

(B) São Paulo.

(C) Record.

(D) Bandeirantes.

(E) Excelsior.

39. A Mesa Diretora da Câmara analisou o layout do convite 
para a inauguração da nova sede do Legislativo Municipal 
e solicitou ao diagramador a mudança dos tipos usados 
no texto. O profissional de design entendeu que os ve-
readores pretendiam que o convite fosse composto com 
tipos cursivos e usou corretamente a seguinte tipografia:

(A) A Câmara Municipal tem a honra de convidar V. S.

(B) A Câmara Municipal tem a honra de convidar V. S. 

(C) A Câmara Municipal tem a honra de convidar V. S.

(D) A Câmara Municipal tem a honra de convidar V. S.

(E) A Câmara Municipal tem a honra de convidar 
V. S.
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45. No dia 28 de fevereiro de 1892, Raul Pompeia iniciava a 
sua colaboração para um jornal paulista da seguinte forma:
Estamos no carnaval.
Entretanto, só no fundo da lembrança e da imaginação 
temos a festa dos risos.
As ruas não despedem para o espaço o vozear rouque-
nho dos porta-vozes, nem a conversação fanhosa dos 
mascarados.
O trovão enfático dos zé-pereiras não se ouve senão 
como sugestão sonora, mal conseguindo destacar-se na 
vaga alucinação da memória.

As características deste texto são de

(A) um conto.

(B) uma crônica.

(C) uma resenha.

(D) um comentário.

(E) um fait-divers.

46. Até chegarem ao leitor, as informações passam por vá-
rios crivos e são divulgadas como notícias depois de 
satisfazerem a determinados critérios de noticiabilidade. 
Para os pesquisadores da prática jornalística,

(A) os valores-notícia desconsideram critérios de rele-
vância difundidos ao longo do processo de produção 
da matéria.

(B) os valores-notícia e os critérios de noticiabilidade são 
conceitos técnicos, isentos de valores ideológicos.

(C) o processo de seleção das notícias de uma edi-
ção são regidos por critérios semelhantes ao  
benchmarking, isto é, dependem do concorrente que 
se quer vencer.

(D) os critérios de noticiabilidade englobam entre outros, 
o formato do produto, a qualidade da imagem, o pú-
blico-alvo, o custo e a linha editorial.

(E) os valores-notícia procuram satisfazer o interesse do 
público para garantir que o produto obtenha uma au-
diência consistente.

47. A construção de um roteiro dramático deve conter, entre 
outros, cinco componentes. São eles:

(A) tema, ponto de ataque, ação ascendente, clímax, 
ambiente e resolução.

(B) tema, trama, ação ascendente, clímax, ação descen-
dente e resolução.

(C) tema, trama, ambiente, clímax, ação descendente e 
personagens.

(D) exposição, ponto de ataque, ação ascendente, clí-
max, ação descendente e resolução.

(E) exposição, ponto de ataque, ação ascendente, clí-
max, pesonagens e resolução.

42. Alguns estudiosos propõem quatro eixos para que a Co-
municação Pública se concretize. São eles:

(A) acesso, transparência, interação e ouvidoria.

(B) universalização, transparência, multimídia e ouvi doria.

(C) multimídia, acesso, universalização e ouvidoria.

(D) acesso, transparência, interação e imediatismo.

(E) universalização, acesso, multimídia e imediatismo.

43. As pesquisas de opinião são divulgadas acompanhadas de 
uma margem de erro. A esse respeito, é correto afirmar que.

(A) se a margem de erro é de 5%, significa que o resultado 
final pode ser aumentado no mínimo desse percentual.

(B) intervalo de confiança é a soma do percentual nega-
tivo e positivo da margem de erro.

(C) a margem de erro independe do número de entrevis-
tas porque este é definido a priori.

(D) quanto menor o número de entrevistados menor será 
a margem de erro.

(E) a pesquisa censitária não pode ter margem de erro.

44. No capítulo destinado à Comunicação Social, ao referir-
-se ao rádio e à televisão, a Constituição Federal de 1988 
determina que

(A) a grade de programação deve prever tempo para a 
pregação religiosa.

(B) as emissoras de televisão devem retransmitir progra-
ma EBC semelhante à “Voz do Brasil”.

(C) deve haver regionalização da produção cultural, ar-
tística e jornalística.

(D) devem ser programados horários semanais para a 
divulgação de atividades.

(E) deve haver, diariamente, um espaço, no horário no-
bre, para transmissões – em rede – de pronuncia-
mentos de interesse dos poderes da república.
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51. Observe a representação a seguir.

(www.significados.com.br)

Essa representação é conhecida por Espiral de Fibonacci. 
Ela corresponde a uma sequência de números que re-
sulta em um referente para conceitos usados em artes 
plásticas, arquitetura, design e diagramação, visto que a 
figura geométrica resultante é considerada agradável à 
contemplação humana. Ela é chamada de

(A) retângulo mágico.

(B) proporção áurea.

(C) diagonal de visibilidade.

(D) sucessão de conforto.

(E) sequência de ouro.

52. Observe a cena a seguir.

(http://www.primeirofilme.com.br)

Essa cena corresponde ao plano

(A) americano.

(B) médio.

(C) de conjunto.

(D) de detalhe.

(E) fechado.

48. Segundo Vera Iris Paternostro (O texto na TV), “ao usar-
mos as figuras de linguagem no texto jornalístico, preci-
samos ter cuidado e atenção porque elas tornam o texto 
subjetivo, aberto a interpretações diferentes do telespec-
tador”.

Assinale a alternativa que apresenta a frase em que se 
usa a prosopopeia.

(A) Os portões da fazenda davam boas-vindas com  
carinho.

(B) Os trabalhadores já pediram isso mil vezes, e nada 
conseguiram.

(C) O luto cobria a casa naqueles dias.

(D) Você quer água? Não, obrigada. Já tomei um copo.

(E) Nos depoimentos, os deputados faltaram com a ver-
dade várias vezes.

49. As cores básicas para impressão (         ) 
são denominadas cores de       . A mistura de-
las por meio de retículas forma uma gama de cores cha-
mada de       .

Assinale a alternativa cujas palavras completam essa 
afirmação correta e respectivamente.

(A) ciano, magenta, amarelo e cinza ... escala... seleção

(B) azul, vermelho, amarelo e preto ... seleção ... escala

(C) ciano, vermelho, amarelo e cinza ... escala ... sele-
ção

(D) azul, magenta, amarelo e preto ... seleção ... escala

(E) ciano, magenta, amarelo e preto ... seleção ... escala

50. Richard Saul Wurman foi o pioneiro nos modelos contem-
porâneos de Arquitetura da Informação. Para Wurman, a 
informação deve ser estruturada da mesma forma que 
um edifício e ter uma fundação sólida. Do seu ponto de 
vista, existem cinco formas possíveis de organizar a in-
formação. São elas:

(A) Localização, Grandeza, Tempo, Categoria e Hierar-
quia.

(B) Posicionamento, Alfabética, Taxionomia, Categoria e 
Hierarquia.

(C) Localização, Alfabética, Tempo, Taxionomia e Gran-
deza.

(D) Posicionamento, Alfabética, Tempo, Categoria e 
Grandeza.

(E) Localização, Alfabética, Tempo, Categoria e Hierar-
quia.
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53. Os profissionais da infografia concordam que os infográ-
ficos apresentam itens complementares da informação, 
com a função de ampliar o canal de transmissão da men-
sagem até o receptor, tais como

(A) mapas mentais, textos e números.

(B) gráficos, símbolos e desenhos.

(C) desenhos, textos e números.

(D) mapas mentais, gráficos e símbolos.

(E) cores, mapas mentais e gráficos.

54. Jânio Quadros, na apresentação da versão brasileira de 
um livro, afirmou que a obra “estuda a linguagem – e seu 
componente básico, a palavra, – na terrível influência que 
exerce sobre o comportamento social, e as perigosas 
distorções que sofre, impeditivas do diálogo, do entendi-
mento e da própria universalidade da cultura. É um clás-
sico de uma ciência difícil e, sem embargo, quase ameno 
e com muito sentido prático”.

O ex-presidente procurava incentivar a leitura da obra que 
explica os motivos da incomunicação entre as pessoas e 
como resolver os conflitos que impedem uma comunica-
ção eficaz. A ciência a que se refere o ex-presidente é a

(A) Sintaxe.

(B) Semântica.

(C) Fonética.

(D) Sociolinguística.

(E) Psicolinguística.

55. Uma das teorias do jornalismo tem a sua origem na Admi-
nistração e na Psicologia e, recentemente, foi atualizada 
pelo sociólogo norte-americano Warren-Breed. No Brasil, 
a pesquisadora Cremilda Medina lançou o livro Notícia: 
um produto à venda, com base na citada teoria, conhe-
cida por Teoria

(A) Organizacional.

(B) do Agendamento.

(C) dos Definidores Primários.

(D) do Newsmaking.

(E) do Gatekeeper.

56. A Teoria Espiral do Silêncio é resultado de pesquisas 
realizadas por Elisabeth Noelle-Neumann. Segundo a 
autora, as pesquisas apontaram para “um processo em 
espiral que incita os indivíduos a perceber as mudanças 
de opinião e segui-las até que uma opinião se estabelece 
como atitude prevalecente, enquanto as outras opiniões 
são rejeitadas ou evitadas por todos, à exceção dos du-
ros de espírito”. Neumann afirmava que, para entender 
melhor como funciona a Espiral do Silêncio, é preciso 
conhecer três mecanismos que explicam a influência da 
mídia sobre o público. São eles:

(A) exposição, similitude e onipresença.

(B) exposição, consonância e ubiquidade.

(C) acumulação, consonância e ubiquidade.

(D) acumulação, similitude e ubiquidade.

(E) acumulação, consonância e onipresença.

57. Circulou em São Paulo, de 27 de agosto de 1979 a janei-
ro de 1980, sob a direção de Mino Carta, um jornal que 
prometia revolucionar o jornalismo brasileiro e aproveitar 
a abertura política para dar à população um jornal inde-
pendente e reuniu bons e experientes jornalistas. Esse 
texto refere-se ao jornal

(A) O Independente.

(B) Folha da Noite.

(C) Diário Republicano.

(D) Carta Maior.

(E) Jornal da República.

58. Para realizar uma investigação científica, os pesquisado-
res optaram por uma amostragem probabilística por con-
glomerado. Isso significa que

(A) a população será dividida em grupos fisicamente 
próximos, independentemente de serem ou não ho-
mogêneos.

(B) o universo populacional será dividido em estratos de 
forma que o tamanho de cada estrato seja proporcio-
nal à sua participação na população.

(C) os elementos que constituirão a amostra são escolhi-
dos segundo um fator de repetição.

(D) todos os elementos da população têm a mesma 
probabilidade de ser escolhido como elemento da 
amostra.

(E) a escolha dos participantes da amostra é feita de for-
ma não aleatória, justificadamente ou não.
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59. Leia o texto.

O setor agropecuário deu um alento à economia, mais 
uma vez, ao derrubar a inflação em 2017 – efeito da que-
da acentuada no preço dos alimentos. O brasileiro está 
gastando menos para se alimentar graças ao compromis-
so do produtor rural em aumentar a sua produtividade 
e assim oferecer alimento de qualidade e barato para a 
população. Para este ano, a perspectiva é que a inflação 
continue baixa – também auxiliada pelo agro.

(Agora – Sertãozinho e região. 30.01.18. Adaptado)

A matéria foi assinada por Arnaldo Jardim. Pelas suas 
características de redação, é correto afirmar que ela per-
tence ao gênero

(A) informativo.

(B) interpretativo.

(C) opinativo.

(D) educacional.

(E) agropecuário.

60. Assinale a alternativa que apresenta o título que pode  
ser recusado por um editor chefe porque está editoriali-
zado.

(A) Carnaval de rua de Sertãozinho começa hoje.

(B) Banco do Brasil inaugura agência no Cajuba.

(C) Governador inaugura entroncamento na Via Anhan-
guera.

(D) Sertãozinho está com suas contas totalmente quita-
das.

(E) Censo revela que população de Sertãozinho supera 
130 mil.
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